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1 EMENTA 

 

Estado e Burocracia. Estado, participação e políticas públicas. Implementação de políticas 

publicas. Burocratas e a implementação. Atores, governança e arranjos institucionais. 

Capacidades institucionais. Capacidades político-relacionais. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 
 

Discutir o papel do Estado e do governo e suas capacidades implementação de políticas públicas no Brasil. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Reconhecer a diversidade e complexidade do papel do Estado e do governo e diferentes atores e arranjos 

institucionais na implementação de políticas públicas. 

 Analisar os contornos da implementação de políticas públicas em variados setores no Brasil. 

 Discutir e compreender as capacidades estatais e seu papel da implementação de políticas públicas. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Estado e Burocracia 

 Estado, participação e políticas públicas 

 Implementação de políticas publicas  

 Burocratas e a implementação 

 Atores e governança e arranjos institucionais 

 Capacidades institucionais 

 Capacidades político relacionais  

 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

Aulas expositivas com debate dos textos previstos na bibliografia, sendo obrigatória a leitura 

indicada e seminários preparados pelos/as alunos/as. 
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4.2 Avaliação 

 

A avaliação será realizada de três formas:  

a) Seminário – 20% - deve ser apresentado oralmente com entrega de uma resenha dos textos 

da semana.  

b) Lista de questões – 30% - serão elaborados mini ensaios ao final de cada unidade do 

programa.   

c) Trabalho final – 50% - deverá ser elaborado em dupla um ensaio teórico para ser submetido 

a um periódico da área. Instruções acerca do trabalho final serão passadas oportunamente.  

 

Faltas: o aluno que ultrapassar o limite de 25% de faltas será reprovado.  

 

Item avaliativo Valor Peso 

Seminário 2,0 1 

Lista de questões 3,0 1 

Trabalho final 5,0 1 

Total 10,0 1 
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